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Ementa: 
Psicologia e Educação: o âmbito psicológico do processo pedagógico e suas 
dimensões e especificidades. Bases psicológicas dos processos de desenvolvimento 
na infância e na adolescência: os aspectos cognitivos e afetivos. A Psicologia e o 
trabalho docente: a relação professor-aluno e suas implicações na prática escolar. 
Análise psicológica dos processos psicossociais da escolarização: temáticas do 
cotidiano escolar. A disciplina envolve reflexões sobre os aspectos cognitivos 
(relação pensamento/linguagem) e afetivos (relação inteligência/afetividade), 
privilegiando o papel central da cultura na constituição do sujeito psicológico. 
Discute também as contribuições da psicanálise à educação, por meio da elucidação 
das possibilidades e limites desta teoria no campo clínico-educacional e da análise de 
problemas pedagógicos à luz das concepções psicanalíticas. Inclui ainda análise de 
estudos psicossociais sobre a escola. Parte prática: Estudos direcionados pelo 
professor para observação em escolas de ensino médio dos processos psicossociais da 
escolarização e atuação de profissionais da educação sob o foco da psicologia da 
educação. 
 
Objetivos: 
- Situar na prática e teoricamente Psicologia e Psicologia da Aprendizagem. 
- Apresentar e contextualizar as diferentes perspectivas epistemológicas e teorias da 
aprendizagem 
- Problematizar acerca das concepções inatistas, behavioristas (comportamentalistas), 
construtivistas e Histórico-Cultural da aprendizagem 
- Discorrer a Epistemologia Genética de Jean Piaget e a Psicologia Histórico-Cultural 
e a Escola de Vygotsky. 
- Realizar atividades investigativas acerca das problemáticas da medicação da 
educação, estudantes portadores de necessidades educacionais especiais e o uso das 
tecnologias emergentes na escola e na formação docente. 
- Desenvolver ações teórico-práticas sobre déficit de aprendizagem e autorregulação 
da aprendizagem. 
- Dar a conhecer, propor e efetivar intervenções pedagógicas. 
- Problematizar sobre avaliação da aprendizagem e a educação do futuro. 
- Estabelecer relações entre neurociência e educação. 
- Debater a importância da Psicologia da Educação para a escola e para a formação de 
professores. 
 
Conteúdo: 
- Psicologia Geral 
- Psicologia da Educação 
- Perspectivas epistemológicas e teorias da aprendizagem 



- Inatismo e behaviorismo (comportamentalismo) 
- Interacionismo e construtivismo 
- Jean Piaget e a Epistemologia Genética 
- Psicologia Histórico-Cultural e a Escola de Vygotsky 
- Ensino e aprendizagem 
- Ensino-Pesquisa: Pesquisa do tipo Intervenção-pedagógica 
- Autorregulação da aprendizagem 
- Metodologias Ativas e Tecnologias inovadoras de ensino 
- Motivação, emoção e afeto 
- Portadores de Necessidades Educacionais Especiais e o processo de aprendizagem 
- Medicalização da educação 
- Neurociência 
- Avaliação da aprendizagem 
 
Avaliação: 
Avaliação formativa - Acompanhamento do processo de desenvolvimento dos 
estudantes, mediante avaliação processual no decorrer das atividades propostas. 
Avaliação somativa - Será a média aritmética das notas das atividades: 60 pontos das 
atividades em sala de aula e 40 pontos da avaliação final escrita. 
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